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EMENTA 
O presente curso versará sobre a filosofia moral kantiana e sua contraparte, a antropologia moral, a 
partir da leitura e análise de trechos selecionados da Crítica da razão pura, Fundamentação da metafísica dos 
costumes, Crítica da razão prática, Religião nos simples da simples razão, A metafísica dos costumes, Antropologia de 
um ponto de vista pragmático, e outras obras relevantes para a filosofia prática kantiana. Nesse contexto, a 
fim de delinear os aspectos gerais das partes transcendental e doutrinal da ética kantiana, pretendemos 
expor e discutir o problema da liberdade da vontade, bem como a formulação e prova da realidade 
objetiva do cânone geral do ajuizamento moral (lei moral), e os princípios de aplicação dessa lei (deveres 
de direito e de virtude), no uso externo e interno da liberdade do arbítrio. No que se refere à 
antropologia moral, buscaremos apresentar e examinar os conceitos kantianos de natureza humana e 
de caráter moral, bem como algumas questões referentes à natureza pragmática do conhecimento 
antropológico.  
 

 

 

PROGRAMA DO CURSO 
- Filosofia transcendental; 
- Problema da possibilidade da liberdade transcendental; 
- Formulação da lei prática suprema; 
- Demonstração da realidade objetiva da lei moral e da liberdade prática; 
- Problema da aplicação da lei moral às ações particulares; 
- Deveres de direito e de virtude como princípios de aplicação da lei moral; 
- Antropologia moral como contraparte da moral; 
- Antropologia moral como ciência pragmática; 
- Conhecimento antropológico como conhecimento mundano; 
- Natureza humana como conjunto de predisposições e propensões do arbítrio; 
- Natureza humana como conjunto de propriedades do ânimo; 
- Caráter como produto da liberdade; 
- Sobre a formação do caráter do ser humano. 

 
(ESTE É UM PROGRAMA PROVISÓRIO, SUJEITO A ALTERAÇÕES) 

 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
O conteúdo programático será desenvolvido mediante aulas expositivas, leitura dos textos base e 
discussão dos pontos que se apresentarem problemáticos. 
 

mailto:hahn.alexandre@gmail.com


 

BIBLIOGRAFIA 
Primária: 
 

KANT, I. “Observações referentes a ‘Sobre o órgão da alma’”. Tradução e notas de Zeljko Loparic. Kant e-Prints, v. 
2, n. 7, pp. 1-5, 2003. 

KANT, I. A metafísica dos costumes. Tradução, apresentação e notas de José Lamego. 2ª ed. Lisboa, Portugal: Fundação 
Calouste Gulbenkian, 2011. 

KANT, I. A religião nos limites da simples razão. Tradução de Artur Morão. Lisboa: Ed. 70, 1992. 
KANT, I. Anthropology, History, and Education. Edited by Günter Zöller and Robert B. Louden. Translated by Mary 

Gregor, Paul Guyer, Robert B. Louden, Holly Wilson, Allen W. Wood, Günter Zöller, and Arnulf Zweig. 
Cambridge: Cambridge University Press, 2007. (The Cambridge Edition of the Works of Immanuel Kant) 

KANT, I. Antropologia de um ponto de vista pragmático. Tradução de. Clélia Aparecida Martins. São Paulo: Iluminuras, 
2006. 

KANT, I. Antropología en sentido pragmático. Traducción de José Gaos. Madrid: Alianza Editorial, 1991. 
KANT, I. Antropología práctica (Según el manuscrito inédito de C. C. Mrongovius, fechado en 1785). Traducción de 

Roberto Rodríguez Aramayo Madrid: Tecnos, 1990. 
KANT, I. Crítica da Faculdade do Juízo. Tradução de Valério Rohden e António Marques. 2ª ed. Rio de Janeiro: Forense 

Universitária, 2002. 
KANT, I. Crítica da Razão Prática. Trad. Valério Rohden. São Paulo: Martins Fontes, 2002. 
KANT, I. Crítica da Razão Pura. Tradução. Alexandre Fradique Morujão e Manuela Pinto dos Santos. 4ª ed. Lisboa, 

Portugal: Fundação Calouste Gulbenkian, 1997. 
KANT, I. Fundamentação da Metafísica dos Costumes. Tradução com introdução e notas por Guido Antônio de Almeida. 

São Paulo: Discurso Editorial; Barcarolla, 2009. 
KANT, I. Geographische und andere naturwissenschaftliche Schriften. Mit einer Einleitung herausgegeben von J. Zehbe. 

Hamburg: Felix Meiner Verlag, 1985. 
KANT, I. Gesammelte Schriften. Hrsg.: Bd. 1-22 Preußische Akademie der Wissenschaften, Bd. 23. Deutschen Akademie 

der Wissenschaften zu Berlin, ab Bd. 24 Akademie der Wissenschaften zu Göttingen. Berlin / New York: 
Walter de Gruyter, 1900ss. 

KANT, I. Immanuel Kant’s Menschenkunde oder philosophische Anthropologie. Nach handschriftlichen Vorlesungen 
herausgegeben. Hrsg. Von Fr. Ch. Starke. Leipzig, 1831. [2. Auflage 1838 / Reprint Olms 1976].  

KANT, I. Kant: Philosophical Correspondence 1759-1799. Edited and translated by Arnulf Zweig. Chicago: Chicago 
University Press, 1967. 

KANT, I. Lectures on Ethics. Edited by Peter Heath and J. B. Schneewind. Translated by Peter Heath. Cambridge: 
Cambridge University Press, 1997. (The Cambridge Edition of the Works of Immanuel Kant) 

KANT, I. Manual dos Cursos de Lógica Geral. Tradução, apresentação e guia de leitura de Fausto Castilho. 2ª ed. 
Campinas: Editora da UNICAMP; Uberlândia: EDUFU, 2003.  

KANT, I. Observações sobre o sentimento do belo e do sublime; Ensaio sobre as doenças mentais. Tradução de Vinicius de 
Figueiredo. Campinas, SP: Papirus, 1993. 

KANT, I. Os Progressos da Metafísica. Tradução de Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 1985. 
KANT, I. Princípios Metafísicos da Ciência da Natureza. Tradução de Artur Morão. Lisboa: Edições 70, 1990. 
KANT, I. Princípios metafísicos da doutrina do direito. Tradução e introdução de Joãosinho Beckenkamp. São Paulo: 

Martins Fontes, 2014. 
KANT, I. Prolegômenos a qualquer metafísica futura que possa apresentar-se como ciência. Tradução de José Oscar de Almeida 

Marques. São Paulo: Estação Liberdade, 2014. 
KANT, I. Sobre a Pedagogia. Tradução de Francisco Cock Fontanella. 4ª ed., revisada. Piracicaba: Editora UNIMEP, 

2004. 
KANT, I. Vorlesung zur Moralphilosophie. Hrsg. von Werner Stark, mit einer Einleitung von Manfred Kühn. New York; 

Berlin: Walter de Gruyter, 2004. 
KANT, I. Werke in sechs Bänden. Hrsg. von Wilhelm Weischedel. Darmstadt: Wissenschaftliche Buchgesellschaft, 1983. 

 
Secundária: 
 

ADAMS, William Y. The Philosophical Roots of Anthropology. Stanford: CSLI Publications, 1999. 
ALLISON, H. E. Kant’s Theory of Freedom. Cambridge: Cambridge University Press, 1972. 
AMERIKS, Karl. Kant’s Theory of Mind: An Analysis of the Paralogisms of the Pure Reason. New York: Oxford University 

Press, 2000. 
AXINN, Sidney. “Ambivalence: Kant’s View of Human Nature”. Kant-Studien. 72. Jahrgang, Heft 2, 1981. 
BAUMGARTEN, Alexander G. Metaphysik. Historisch-kritische Ausgabe. Übersetzt, eingeleitet und herausgegeben 

von Günter Gawlick und Lothar Kreimendahl. Stuttgart: Frommann-Holzboog, 2011. 



BAUMGARTEN, Alexander. Metaphysics: A critical translation with Kant’s elucidations, selected notes, and related 
materials. Translated and edited with an introduction by Courtney D. Fugate and John Hymers. London & 
New York : Bloomsbury, 2013. 

BIRD, G. (Ed.). A Companion to Kant (Blackwell Companions to Philosophy), Wiley-Blackwell, 2006. 
BORGES, Maria de L. “Psicologia Empírica, Antropologia e Metafísica dos Costumes em Kant”. Kant e-Prints. Vol 2, 

n. 1, 2003. 
BRANDT, Reinhard. “Einleitung”. In: KANT, I. Anthropologie in pragmatischer Hinsicht. Hrsg. von Reinhard Brandt. 

Hamburg: Felix Meiner Verlag, 2000. 
BRANDT, Reinhard. „Ausgewählte Probleme der Kantischen Anthropologie“. In: SCHINGS, Hans-Jürgen (Hrsg.). 

Der ganze Mensch: Anthropologie und Literatur im 18. Jahrhundert. Stuttgarz; Weimar: Metzler, 1994. 
BRANDT, Reinhard. „Beobachtungen zur Anthropologie bei Kant (und Hegel)“. In: HESPE, Franz und 

TUSCHLING, Burkhard. (Hrsg.) Psychologie und Anthropologie oder Philosophie des Geistes: Beiträge zu einer Hegel- 
Tagung in Marburg. Stuttgart; Bad Cannstadt: Frommann; Holzboog, 1991. 

BRANDT, Reinhard. Immanuel Kant: política, derecho y antropología. Iztapalapa: Plaza y Valdés, 2001. 
BRANDT, Reinhard. Kritischer Kommentar zu Kants Anthropologie in pragmatischer Hinsicht (1798). Hamburg: Felix Meiner, 

1999. 
BRANDT, Reinhard; STARK, Werner. “Einleitung”. In: KANT, I. Kant’s gesammelte Schriften. Hrsg. von der Berlin-

Brandenburgischen Akademie der Wissenschaften. Band 25. Berlin / New York: Walter de Gruyter, 1997. 
BUROKER, Jill Vance. Kant’s ‘Critique of pure reason’: An introduction. New York: Cambridge University Press, 2006. 
CASSIRER, E. Kant, vida y doctrina. Trad. de Venceslao Roces. México: FCE, 1948. 
CHADWICK, Ruth F.; CAZEAUX, Clive (eds). Immanuel Kant: Critical assessments – Vol. II (Kant’s Critique of pure 

reason). London & New York: Routledge, 2006. 
COHEN, Alix (Ed.). Kant’s Lectures on Anthropology: A critical guide. Cambridge: Cambridge University Press, 2014. 
ERDMANN, Benno. Zur Entwicklungsgeschichte von Kants Anthropologie. In: Reflexionen Kants zur Anthropologie. Aus Kants 

handschriftlichen Aufzeichnungen. Hrsg. von Benno Erdmann. Leipzig, 1882. 
FOUCAULT, M. Gênese e estrutura da Antropologia de Kant. Tradução de Márcio Alves da Fonseca e Salma Tannus 

Muchail. São Paulo: Loyola, 2011. 
FRIERSON, Patrick. Freedom and Anthropology in Kant’s moral Philosophy. Cambridge: Cambridge University Press, 2003. 
GREGOR, M. J. Laws of Freedom. Oxford: Basil Blackwell, 1963. 
GUYER, P. (Ed.). The Cambridge Companion to Kant. Cambridge: Cambridge University Press, 1992. [Kant. Tradução de 

Cassiano Terra Rodrigues. Aparecida, SP: Idéias & Letras, 2009. (Coleção Companions & Companions)] 
HAHN, Alexandre. A função da antropologia moral na filosofia prática de Kant. Campinas, SP: IFCH-UNICAMP, 2010. 

(Tese de Doutorado) 
HINSKE, Norbert. „Kants Idee der Anthropologie“. ROMBACH, Heinrich (Hrsg.). Die Frage nach dem Menschen: 

Aufriss einer philosophischen Anthropologie. München: Karl Alber, 1966. 
HÖFFE, O. Immanuel Kant. Trad. de Christian Viktor Hamm e Valerio Rohden. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
HÖFFE, O. Kant’s ‘Critique of pure reason’: The foundation of modern philosophy. New York: Springer, 2010 [Kant: Crítica da 

Razão Pura – Os fundamentos da filosofia moderna. Tradução de Roberto Hofmeister Pich. São Paulo: Loyola, 
2013]. 

JACOBS, Brian; KAIN, Patrick (ed.). Essays on Kant’s Anthropology. Cambridge: Cambridge University Press, 2003. 
KIM, Soo Bae. Die Entstehung der Kantischen Anthropologie und ihre Beziehung zur empirischen Psychologie der Wolffschen Schule. 

Frankfurt a. M./ Berlin/ Bern/ New York/ Paris/ Wien: Lang, 1994. 
KITCHER, Patricia. Kant’s Thinker. New York: Oxford University Press, 2011. 
KITCHER, Patricia. Kant’s Transcendental Psychology. New York & Oxford: Oxford University Press, 1990. 
LOPARIC, Z. “As duas Metafísicas de Kant”. Kant e-Prints. Vol. 2, n. 5, pp. 1-10, 2003. 
LOPARIC, Z. “Natureza humana como domínio de aplicação da religião da razão”. Kant e-Prints. Vol. 2, n. 1, pp. 73-

91, 2007. 
LOPARIC, Z. “O fato da Razão – uma interpretação Semântica”. Analytica, Campinas, v. 4, n. 1, 1999, p. 13-52. 
LOPARIC, Z. “O Problema Fundamental da Semântica Jurídica de Kant”. In: SMITH, Plínio J. e WRIGLEY, Michael 

B. (Orgs.). O Filósofo e a sua História. Campinas: Unicamp/CLE, 2003, pp. 481-524. 
LOPARIC, Z. “Solução kantiana do problema fundamental da religião”. In: PEREZ, Daniel T. et al. (orgs.). Tensões e 

passagens – Filosofia crítica e modernidade. São Paulo: Singular/Esfera Pública, 2008, pp. 87-120. 
LOPARIC, Z. A Semântica transcendental de Kant. 2ª ed., revista. Campinas: UNICAMP, Centro de Lógica, 

Epistemologia e História da Ciência, 2002. 
LOUDEN, R. B. “‘A Segunda Parte da Moral’: A antropologia moral de Kant e sua relação com a metafísica dos 

costumes”. Trad. Sofia Helena Gollnick Ferreira. Ethic@. Florianópolis, v. 1, n. 1, p. 27-46, jun. 2002. 
LOUDEN, R. B. Kant’s Impure Ethics – From Rational Beings to Human Beings. New k & Oxford: Oxford University 

Press, 2000. 
MUNZEL, G. Felicitas. Kant’s Conception of Moral Character: The Critical Link of Morality, Anthropology and Reflective 

Judgement. Chicago: The University of Chicago Press, 1999. 



NOBBE, Frank. Kants Frage nach dem Menschen. Die Kritik der ästhetischen Urteilskraft als transzendentale Anthropologie. 
Frankfurt a. M./ Berlin/ Bern/ New York/ Paris/ Wien: Lang, 1995. 

PEREZ, D. O. (Org.). Kant no Brasil. São Paulo: Editora Escuta. (2005): 
PEREZ, D. O. “A antropologia pragmática como parte da razão prática em sentido kantiano”. Manuscrito, v. 32, 2009, 

p. 357-397. 
PEREZ, D. O. “A proposição fundamental da antropologia pragmática e o conceito de cidadão do mundo em Kant”. 

In: REIS, Robson Ramos dos; FAGGION, Andréa (Orgs.). Um Filósofo e a multiplicidade de Dizeres. Campinas: 
UNICAMP-CLE, 2010, p. 313-333. (Coleção CLE, v. 57) 

PEREZ, D. O. “A relação entre a Teoria do Juízo e natureza humana em Kant”. Educação e Filosofia, v. 27, 2013, p. 
233-258. 

PEREZ, D. O. “O significado de natureza humana em Kant”. Kant e-Prints (Online), v. 5, 2010, p. 75-87.  
PEREZ, D. O. Kant e o problema da significação. Curitiba: Editora Campagnat, 2008. 
PITTE, Frederick P. van den. Kant as philosophical anthropologist. The Hague: Martinus Nijhoff, 1971. 
RAWLS, John. História da filosofia moral. Organizado por Barbara Herman. Tradução de Ana Aguiar Cotrim. Revisão 

da tradução de Marcelo Brandão Cipolla. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 
ROCKMORE, Tom. “Kant and Fichte’s Theory of Man”. Kant-Studien. 68. Jahrgang, Heft 3, 1977. 
ROHDEN, V. Interesse da Razão e Liberdade. São Paulo: Ática, 1981. 
SCHLEIRMACHER, F. “Recensão da Antropologia de Immanuel Kant”. Apresentação e tradução de Alexandre Hahn. 

Studia Kantiana. vol. 19, n. 1, 2021, pp. 111-120. 
SCHNEEWIND, J. B. A invenção da autonomia: uma história da filosofia moral moderna. Trad. de Magda França Lopes; rev. 

de Álvaro Montenegro Valls. São Leopoldo: Ed. da UNISINOS, 2005. 
STARK, Werner. “Historical Notes and Interpretative Questions about Kant’s Lectures on Anthropology”. 

Translated by Patrick Kain. In: JACOBS, Brian; KAIN, Patrick (ed.) Essays on Kant’s Anthropology. Cambridge: 
Cambridge University Press, 2003. 

STURM, Thomas. Kant und die Wissenschaften vom Menschen. Paderborn: Mentis, 2009. 
SULLIVAN, Roger J. Immanuel Kant’s moral theory. Cambridge: Cambridge University Press, 1989. 
SUSSMAN. David. G. The idea of humanity: anthropology and anthroponomy in Kant’s ethics. New York & London: Routledge, 

2001. 
TERRA, R. “Foucault leitor de Kant: da antropologia à ontologia do presente”. Analytica. v. 2, n. 1, 1997. 
WISSER, R.“Anthropologie: Disziplin der Philosophie oder Kriterium für Philosophie“. Kant-Studien. 78. Jahrgang, 

Heft 3, 1987. 
WOOD, A. W. Kant. Tradução de Delamar José Volpato Dutra. Porto Alegre: Artmed, 2008. 
WOOD, A.“Practical Anthropology”. Akten des IX Internationalen Kant-Kongresses. Berlin: Walter de Gruyter. Tomo IV, 

pp. 469, 2001. 
ZAMMITO, J. H. Kant, Herder, and the Birth of Anthropology. Chicago: University of Chicago Press, 2002. 

 

AVALIAÇÃO 
A avaliação será composta por um trabalho, que versará sobre o conteúdo da disciplina, a ser entregue no 
final do curso. Recomenda-se a entrega de uma versão preliminar. A assiduidade e a participação do discente 
nas aulas serão levadas em consideração na atribuição do conceito (nota) final.  

 
 


